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NOTAS SÔBRE ALGUNS SAMBAQUÍS E TERRAÇOS
DO LITORAL DE LAGUNA (SANTA CATARINA)
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ANTÔNIO TEIXEIRA GUERRAI
O problema da origcm dos sambaquis contimia a apaixonar os

especialistas, dando margem a sérias controvérsias. O presen¬
te trabalho foi apresentado à Via. Assembleia Geral Ordinária
da A. G. B„ retinida cm Nova-Friburgo (janeiro de 1951),
sendo considerado digno de figurar em seus Anais. Seu autôr,
que é sócio efetivo de nossa Associação, geógrafo do Conselho
Nacional de Geografia c professor da Faculdade Fluminense
de Filosofia, aborda o assunto sob um prisma novo. fazendo a
distinção entre os verdadeiros sambaquis, construídos pelo
homem, e os casqueiros ou eoncheiros, resultantes do acúmulo
de moluscos; ao estudá-los, no litoral de Laguna, aplicou o
método geomorfológico, o que constitui a maior originalidade
do trabalho aqui transcrito.
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Neste trabalho, que constitui unia contribuição ao estudo geo-
morfológico do litoral catarinense de Laguna, limitar-nos-emos a ana¬
lisar apenas dois aspectos : sambaquis e casqueiros. Êstes elementos
da paisagem litorânea de Laguna têm importância desigual : uns dizem
respeito à Arqueologia — sâo os sambaquis; outros constituem real-
mente objeto da Geomorfologia — são os casqueiros ou sambaquis-
camadas.
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O método geomorfológico e sua importância para a solução

do problema. — O método, que utilizamos no estudo de cada
jazigo arqueológico, consistiu na análise da origem, da natureza e da
estrutura do material encontrado, como dos contactos geológicos. O
problema da fornia é totalmente secundário e não tem o valor que
Teodoro Sampaio lhe deu, quando, ao responder a uma consulta que
lhe fizera Agenor Augusto de Miranda, recomendou que o mesmo fi¬
zesse uma descrição detalhada da fornia (i). A descrição dos dife¬
rentes tipos de sambaquis não tem outro valor que o de uma fotogra¬
fia instantânea de comparação, para assinalar os diversos anos de ex¬
ploração das conchas destinadas à fabricação de cal.

(1) MIRANDA (Agenor Anguslo de), Estudos Piauienses, Vol, 116 da coleção Bra¬
siliana, Comp, Editora Nacional, 221 pgs. — * Ver cap. V — "Sambaquis no delta Par*
na.bano”, pgs. 79/99.
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íA melhor prova do que afirmamos é que vários sambaquis da
região de Laguna, descritos por alguns autores (2), hoje estão eom-
pletamente desaparecidos; outros, cujas descrições morfológicas foram
feitas há alguns anos atrás, estão atualmente com feições diferentes
(3). O sambaqui da Cabeçuda, por exemplo, era constituído por
um monte de conchas coberto de vegetação, por volta de 1928, quando
Sílvio Fróes Abreu o fotografou; hoje, porém, está reduzido a um
pequeno testemunho em vias de arrazamento completo (4).

O estudo dos sambaquis interessa inais ao malacologista e ao
arqueólogo, do que propriamente aos geólogos e geomorfólogos. São
as confusões reinantes sôbre a origem dêsses jazigos arqueológicos que
têm obrigado os geólogos a dirigirem suas vistas para tais problemas.
Referindo-se à significação e a importância dêsses estudos, diz A, J.
Ribeiro que é necessário uma colaboração estreita entre arqueólogos
e geólogos, os quais, agindo conjuntamente com seus conhecimentos
especializados, poderão fornecer pesquisas mais claras e defini¬
tivas (5),

Procuramos no estudo dos sambaquis descrever e interpretar o
local onde se encontram os montes de conchas, afim de verificarmos a
natureza genética em que os mesmos se acham assentados. Consta¬
tamos que alguns dêles estão apoiados diretamente sôbre o pedestal
(“socle”), outros estão sôbre terraços (casqueiros), e outros ainda
sôbre antigas dunas fixadas pela carapaça superior de conchas. Da
aplicação do método geomorfológico (6), nessas pesquisas, consegui¬
mos cíiegar a certas conclusões, que exporemos no presente tra¬
balho (7).

Posteriormente ás observações “in loco”, torna-se necessária, algu¬
mas vezes, uma coleta do material para ser depois examinado em
laboratório. No estudo dos sambaquis é preciso proceder a um exame
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(2) LEONARDOS (O. H), Conchciros uaiarais c sambaquis, 109 pgs. Avulso JJ.° 37

do Serviço <le Geologia do Ministério da Agricultura, 1938,

(3) ABREU (S, Fróes), Sambaqui* dc Imbituba e Laguna (Santa Catarina ), 47 pgs.
fotografias, s/dt.

(4) ABREU (S. Fróes), op. cit. (pg. 8).

(5) RIBEIRO (Anlohío João), Sambaquis, in "fíotetim Geográfico", XII, ti.» IS,
pgs. 310/31 1 (pg. 311).

(6) Nos debates ent tônio da palestra que fizemos na Seção Regional do Rio de
Janeiro da Associação dos Geógrafos Brasileiros, etit 24/8/50, sol) o tema: A contribuição
da geotnorfoicffia no estudo dos sambaquis, o prof. Ruellnn disse que era a primeira vez
que se utilizava o método geomorfológico nos pesquisas dos sambaquis.
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1 r
(7) Procuramos, sempre que nos foi possível, seguir a$ normas usadas pelo Labo¬

ratório de Geomorfologia da Escola Prática de Altos Estudos de Paris, dirigida pelo próf.
Francis Ruellan. Além das instruções gerais recebidas em Paria, outras normas foram
acrescidas, como as de sua conferencia pronunciada na V> Assembleia Geral da Associa¬
ção dos Geógrafos Brasileiros. Em outros trabalhos nossos procuramos desenvolver as
questões referentes a êsses métodos: As vnriaç&cs do nivet do mar depois do pUoccno e
métodos de estudo, in “Boletim Geográfico", VII, u." 91; c Contribuição ao estudo da
geomorfologia e do quaternário do litoral dr Laguna (Santa Catarina) in “Revista Bra¬
sileira de Geografia ”, XII, n.° 4, 1950.
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granulométrico minucioso do material desses montes e, depois, compa¬
rar os resultados com os dos chamados “casqueiros” ou “camadas
conchíferas” que, para nós, constituem os “terraços”, isto é, depó¬
sitos sedimentares de origem marinha, fluvial ou lacustre. Nos “cas¬
queiros” (terraços) é necessário um estudo detalhado dos diversos
leitos, afim de que se possa tirar algumas conclusões quanto ao tipo
de sedimentação e a distância a que foi transportado o material. Além
da granulometria, uma análise morfoscópica nos revelará qual o agente
principal de transporte.

Num trabalho de detalhe é necessário que o método geomorfo-
lógico qualitativo seja auxiliado ou, mesmo, substituído pelo método
quantitativo, isto é, o das medidas (8). No litoral de Laguna, por
exemplo, torna-se imprescindível que tôda a área do município seja
levantada numa grande escala por uma equipe de geomorfologistas,
afim de que todos os testemunhos sejam bem localizados e os terraços
cotados com o máximo de exatidão (9). Um nivelamento rigoroso
é premente para que se possa falar nos possíveis níveis dos diferentes
terraços (casqueiros), como os do Perrichil, Vila Nova, Ponta
Kasa, ele. Assim, observamos que a colaboração da gcomorfologia,
nesses estudos, vem esclarecer inteiramente a questão da origem, “arti¬
ficial'’ e "natural” dos sambaquis, como procuraremos demonstrar
neste trabalho.
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Críticas às diversas correntes que explicam a génese dos
sambaquis. — A questão da génese dos sambaquis foi abordada
por vários pesquisadores desde o fim do século passado. Cientistas
de diversos ramos dela trataram, dando como consequência a exis¬
tência de extensa bibliografia, em que figuram autores nacionais e

estrangeiros. Os primeiros cronistas de nossa história — Gabriel
Soares de Souza, José de Anchieta, padre Fernão Cardim e Frei
Gaspar da Madre Dens fizeram referências aos montes de conchas
existentes na borda litorânea. Desde o início dos estudos científicos.
começaram os autores divergindo quanto à origem desse acúmulo de
conchas, considerando uns como de origem natural (10) e outros pu-

-
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(8) V. I ,K1T/.IM ( * K l< (Vítor Ribeiro), CantroirSrsias Geomorfolâfficax, 210 pga, Rio
Ho Janeiro, 1948, Numa conferência pronunciada na Sotboime sobre o tema “Les me¬
thod™ qualitative ct quantitative de la fíéoniorphologic", tio atto de 1948» êsse autor acen¬
tuou com grande justeza a necessidade da gcomorfologia moderna assentar os seus fatos
em grandosns físicas e «mímicas do ordem numérica. P. Rirot, «a introdução do seu
livro lissai íitr qncltjues Hit's dc utorphotoflie ff ânêralc, diz que grande parte das
incertezas da morfologia decorre da ignorância que noa encontramos cm relação aos dados
numérico': fundamentais (pg. Ti).

(9) RUELLAN (Francis), A rrpida litorânea de Santa Catarina, sexagésima sétinn
tertúlia semana!, realizada a 6 e 8 de junho de 1944, in Boletim Geográfico”, II, n.° 17,
agosto de 1944, pgs. 095/696.

(10) Op, cit. (.1). O prof. Silvio FVóCR Abreu criou, para maior facilidade, tis
expressões naturalistas v art if teiafistas, considerando a primeira ou a segunda dessas cor¬
rentes (f>g. 12/1.1).
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1
ramcnte artificial. Há também os que o consideram como de origem
mista, isto, é, formação natural e artificial simultânea (11). Para
estes, o depósito inicial é de origem natural, vindo posteriormente o
acúmulo do material feito pelos homens (12).

O sambaqui é o acumulo de moluscos marinhos, fluviais ou ter¬
restres, de ossos humanos e de objetos do homem prehistórico (13).
Os moluscos principais que ocorrem nos sambaquis pertencem a duas
classes : lamelibrânquios e gasterópodes. Além dessas, temos mais
três, embora sejam mais raras: Anfineuros, Escafópodes e Cefaló-
podes (14).

A corrente mista sôbre a origem dos sambaquis representa uma
grande confusão entre dois fenômenos distintos e que têm sido errada¬
mente considerados como uno e de origens diversas. A. Serrano os
define como sendo “tôda acumulação de origem natural ou artificial
de valvas de moluscos marinhos ou terrestres, contendo ou não vestí¬
gios humanos” (15). O artigo dêste autor está cheio de confusões,
para as quais iremos chamando atenção nos momentos oportunos.

A corrente da origem mista surgiu para conciliar erradameute as
duas anteriores. Aliás, o próprio Serrano diz: "Creio que o nome
sambaqui deve ser mantido como designação genérica; como específica
não serve. Para esta temos o Kjoekkcnmoeddings e sambaquis na-
lurais" (16).

Os geólogos mais ponderados, como Sílvio Fróes Abreu, Othon
Leonardos e outros procuraram mostrar que, realmente, há dois tipos
distintos: um de origem artificial, isto é, feitos pelos grupos indíge¬
nas; e outro realizado pelo mar, aos quais denominam de “pseudo-
sambaquis” (17) ou “camadas conchíferas”, "casqueiros” (18),
“concheiros naturais” (19), etc.
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1 I(IJ) SERRANO (Antônio), Lcs sambaquis y otros otsayos de arqueologia brasllçfía,
in “Anais <lo ÍII Congresso SubRingrandense dc História e Geografia”, 2.° vol. pgs.
327/441, ilustrações e fotografias, 1940.

(12) LEONARDOS (O.H.), op. cjt. (2), diz sinteticamente que os eoncheiros ou
depósitos concliíferos podem acr classificados em três tipos: a) depósitos naturais, forma¬
dos peia açao das vagas e -correntes de marés; 1>) depósitos artificiais, construídos pelos
indígenas; c) mistos, isto é, em parte naturais e em parte artificiais (pgs. 1/2).

(13) nACKHELJSER (Evernrdo), Breve noticia sôbre a geologia do Distrito Federal
e seus sambaquis, 60 pgs, figs, ilustrações, 1 mapa fora do texto. Sólire a origem do
topónimo, vér pgs. 40/42.

(14) E2ZAUKA (Sérgio), Tentativa de correlação entre as nomenclaturas cien¬
tificas e popular dos moluscos enrontrados vos sambaquis brasileiros, in “Revista do Ins¬
tituto Geográfico e Geológico”, da Secretaria de Agricultura, Indústria e Comércio de
Sao Paulo, Vol. IV. ti.° 3» juího a setembro 1946, pgs, <372/280 (pg. 272),

(15) SERRANO (Antonio), op. cit. (11), pgs. 329.
(16) SERRANO (Antonio), op. cit. (11), pg\ 331.
(17) ABREU (S. Fróes), op. cit. (3), g. 40.
(18) Casqueiro — termo utilizado científicamente para os bancos dc conchas. Em.

na linguagem popular, é usado para todos os depósitos de conchas indis¬
tintamente. O vocábulo “sambaqui” tem influência na toponímia, tendo dado denominação
a dois lugarejos e a um riacho no município de Laguna.

(19) LEONARDOS (O. H.) op. cit. (2), e OLIVEIRA (Avelino I.) in Geologia
do Brasil, 813 pgs. mapas, ilustrações e fotografias, 2.* ed. 1943 (pg. 772),
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'M Estas controvérsias sobre a origem dos sambaquis são muito in¬

teressantes e nós, que fomos estudar estes jazigos utilisando o método
geomorfológico (20), concluímos que todas as provas procuradas para
justificar a sua origem natural não têm fundamento, uma vez que estes
depósitos constituem o que chamamos, em geomorfologia, de “terra¬
ços” (21), quer seja marinho, fluvial ou lacustre (22), não
fundindo com os sambaquis, depósitos de conchas artificiais.

O problema da origem dos terraços constitui também objeto de
grande discordância entre os estudiosos das questões da morfologia
litorânea e da plataforma continental (23). A grande característica
dos depósitos sedimentares (terraços) é a estratificação horizontal ou
levemente inclinada ou entrecruzada, juntamente com as carapaças de
moluscos, seixos, etc.

No esludo dos sambaquis, a chamada corrente dos “naturalistas”
procura provar sua origem pelo recuo das águas do mar (eustatismo
dos gcomoríologistas). Roquet te Pinto, embora dentro da corrente
naturalista, procurou explicá-los como devidos à ação eólia (24) sobre
as conchas, lançando-as às praias pelo movimento das aguas marinhas.
Esta hipótese não é verdadeira. Encontramos vários sambaquis ao
sul de Laguna, em direção a Garopaba, que mostram claramente sua
origem artificial (25), de acumulo de moluscos sòbre antigas dunas.

Vamos procurar provar com dados geomorfológicos que os “cas¬

quei ros” ou bancos dc conchas horizontais constituem o que generica¬
mente chamamos de “terraços”. Para nós, podem ser marinhos, flu-
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(20) Ver nola (6).

(21) GUERRA (Antônio Teixeira), Terraços marinhos, in “Boletim Geográfico", A
VII r. n,° 82. pgs. 1158/1161. CHEBATAROFF (Jorge), Origem das praias do Uruguai,

in “ Boletim Carioca de Geografia”. A III, n° l, 1950, pgs, S/10.
(22) Terraço — é ump superfície horizontal ou levementc inclinada, constituída por

depósito sedimentar on uma superfície topográfica modelada pela erosão fluvial lacustre ou
marinha, algumas vezes limitada por dois declives do mesmo sentido. Ê, por conseguinte,

uma hniKjuetft ou patamar interrompendo uni declive contínuo. Os terraços aparecem com
mais iminência an longo dos rios mi, ainda, na borda dos lagos, lagoas e, mesmo, ao
longo do litoral.

p
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Terraço marinho — - é o depósiI» de origem sedimentar ou a superfície modelada pela

erosão marinha, situada at uaimente acima do nível do oceano, fístes terraços atcalam

variações do nível dos oceanos ou das terras, sendo geralmente explicados por IcatciHM*
nhes geológicos ou geomorfológicos.

I;

(23) IJOURCÀRT (Jacques), Geographic ties fonds des mers (Étude du relief des
RUELLAN (Francis), Aspectosoceans), 307 pgs. mapas, ilustrações, Paris,

geomorfológicos do litoral brasileiro no tredho compreendido entre Santos e o Rio Doce,
in “Boletim da Associação dos Geógrafos Brasileiros", IV, n,° 5, novembro de 1944,
pgs. 6/12 (pg. II). S, Paulo; A evolução gcomorfológica da baia de Guanabara, in “Re¬
vista Brasileira de Geografia”, Vf, n.° 4. outubro-dezembro, 1944; Lr Kumusai (Étude

géoÉiiorphóIogique d*une region japonaise), 821 pgs. 72 Pl. 184 figs, e mapas, Tours, 1940.
EURON (Raymond), Lu pu Icogcographie (Essai sur revolution des continents et des
oceans), 530 pgs. Payot, 1941.

1949.

m

(24) PINTO (Roquet te), /Lrcitrsâu ao litoral da Região dos Lagos do Rio Grande '

do Sul, 38 pgs., s/dt.
(25) No estudo regional, discutiremos éste caso com os seguirdes exemplos: Ponta.

da Barra e Santa Marta Pequena.
.
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viais ou mesmo lacustres, dependendo da variação do nível do mar, de
níveis de base ou, mesmo, variações climáticas (26).

Os “naturalistas” dizem que êstes montes de conchas são resul¬
tantes do acúmulo de carapaças de lamelibrânquios e gasterópodes
feitos por agentes naturais: correntes marinhas, correntes de marés,
vagas, ventos, etc. (27). Esta teoria foi defendida por H. von Ihe-
ring, João Batista Lacerda, Carlos Rath, Benedito Calixto e, até bent
pouco, por Everardo Backheuser. Êste último procurou vêr nos
baquís uma prova insofismável do levantamento do litoral (28). Es¬
tava o ntesmo interessado em provar o “recuo eustático do
costa brasileira ou, como se dizia antigamente, o levantamento da costa,
acima do nível do Oceano”. As provas são várias, porém, as duas
mais importantes, diz o prof. Backheuser: “são as que deixam ves¬
tígios indicados por diferenças de cotas: as perfurações de animais
marinhos, espccialmente ouriços, acima da linha dágua, e os samba¬
quis” (29), Torna-se necessário um esclarecimento, pois o autor
considerava, sem distinção, sambaquis a todos os depósitos de conchas.
No entanto, os chamados casqueiros (terraços) realmente provam uma
variação entre terras e águas; enquanto os sambaquis (“Kjoekken-
moeddings”), são artificiais, constituindo testemunhos prehistórieos e,
não, geológicos.

No trabalho de Rudolf Gliesch (30), encontramos farta do¬
cumentação procurando provar a origem natural dos sambaquis. Os
textos resumidos, que citaremos dêste autor, servem como documen¬
tário para os que se interessam pelos problemas de variações do nível
do mar no tempo geológico. O que êle prova é a existência de ter¬
raços marinhos, obra produzida pela natureza graças ao recúo das
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(26) TRICART (Jean), Méihode sUr Vorigine dcs terrasses, in “Bulletin de la Socie-
fé Géologiqite de France*\ 1947, pgs. 5$9/57Sj TRIV1SIAN (Livio), Terrasei glaaali o

terrazsl interglacial!, in “Revista di Sciéó2fe Preistorialc", vol. T, fase, 3, 1946, pgs. 193/207;
BQURCARF (Jt), Considerations sitr Vòrigine dcs torrasses fluviafits, in “Bul'etin de Ia
Societc Géologique de Franco", tomo X'Vll, 5.® série, n.°s. 4, S e 6. 1947, pgs. 395/402. :

(27) FERNANDES (José Silvestre), O.r sambaquis do Nordeste, in “Revista de
Geografia e História", 11 T, «/* 3* Fcfvcreiro, 1950, S, Luiz, pgs. 5/17: “Quando a maré
enche, mmi ntaqiio voraz, faz horrivcl devastação. Aa conchas bivítlvan auo jogadas AH
praias vizinhas, forniando extensos acumulados que chegam a vários metros de altura"
(pg, 5). O mesmo trabalho acaba de ser transcrito no Boletim Geográfico, VII t, n.° 86,

pgs. 193/200, sob o titulo de “Os sambaquis do noroeste maranhense".
(28) BACKHEUSER .(jSverardo) A Faixa Litorânea do Brasil Meridional — Hoje

c Ontem — 1918, Rio. 7

3

5

i(29). BACKHEUSER (Ei), Breve notícia sobre a geologia do Distrito Federai c seus
sombaquís, 60 pgs., mapas, ilustrações, Conselho Nacional de Geografia, 1946 (>pg. 39).

João José BIGARELLA, no seu trabalho Contribuição ao estudo da planície litorânea
do Estado do Paraná, discute o problema do valor das perfurações produzidas pelos molus¬
cos, como prva de variação do nível do mar, in. Boletim Geográfico", V, nA 55, outubro,

1947 — pg. 147/779.
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(30) GLIESCH (Rudolf) Sôbrc a origem dos sambaquis, in “Egates", Vol. XVII,
n.°s. 4 e 5 pgs. 190/207. Pòrto Alegre, 1932, Separata.
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águas oceânicas ou levantamento posterior do litoral (epirogenis-
ino) (31).

"Os sambaquis (“terraços”) (32), porém, não são formações
especialmente sul-americanas, pois se encontram nos diversos conti¬
nentes, (33) até na Oceania, e por isso é extranhável que esta opinião
sôbrc a sua formação artificial seja tão generalizada” (34). Uma
das provas de base que pode ser apontada pelos eustatistas aos epiro-
genistas é a existência de certos níveis, cujas altitudes aparecem
vários litorais do globo (35). Segundo a classificação de La Mothe
e Deperet (eustatistas), os terraços estão enquadrados nas seguintes
cotas: 1) Terraços de 80 a 100 nis (Siciliano) ; 2) Terraços de
55 a 60 ms (Milazziano) ; 3) Terraços de 30 a 35 ms (Tirreniano) ;
4) Terraços de 19 a 20 ms (Monasteriano) ; 5) Terraços de 2 a
6 ms (Flandriano).

O prof. A. Serrano que, em sua definição de sambaqui, pensou
ter resolvido satisfatoriamente a questão, chamando de sambaqui à
toda acumulação de conchas, tanto de origem natural, como artificial,
é, no entanto, partidário do “naturalismo”. Falando sobre o litoral
brasileiro, diz que, nos fins do plcistoceno, nova transgressão se rea¬
lizou, ocasionando sedimentação marinha com acumulação de grandes
bancos de moluscos, no sul do país. O movimento ascencionat se ini¬
cia no período holocênico, colocando os bancos descobertos (36), os
quais foram seccionados e arredondados pelos agentes erosivos. Sôbre
estes montes estabeleceram-se os indígenas (37). Em apoio de suas
ídéias sôbre a origem natural dos sambaquis (38) cita vários autores
clássicos e recentes.

É, ainda, nos próprios defensores da teoria dos sambaquis como
de origem natural, que vamos buscar argumentos para provar que êles
constituem o que. geomorfològicamente, chamamos de terraços. “Não
é de admirar que se encontrem hoje, em toda a baixa zona litoral rio-
granclense, não só em pequenas como em grandes profundidades, res¬
tos de habitantes de águas marinha e salobra, o que demonstra indubi¬
tavelmente o recúo lento mas sucessivo do mar e, portanto, a modifi¬
cação topográfica e geológica que sofreu esta zona, Daí a explicação
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(.11) GUERRA (António Teixeira), op. cit. (21).

(32) O parênteses foi por nós introdudido na citação.
(33) O autor do presente trabalho, por ocasião de uma viagen

africano, teve oportunidade de encontrar terraços marinhos em Dnkfl
do Gambia. Apresentou na V.a Assembleia Geral da A.G.B., em 19*19, um trabalho inti¬
tulado: As variações do nível do mar no liforal da Africa Ocidental, que será publicado
iios seus Anais.

(34) GLIESCII (Rudolf) op. cit. (29), pg. 1.

(35) GUERRA (Antônio Teixeira) op. cit. (21), pg, 1161.
(36) SERRANO (A.) op. cit. (11), pg. 353.

(37) SERRANO (A.) op. cit. (11), pg. 369.
(3R) SERRANO (A.) op. cit. (11), pg. 365.

i de estudos no oeste
,r e na foz da "ria’*
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para formação dos sambaquis parece nos ser a mais simples” (39).
A explicação acima é a que buscamos quando estamos demonstrando a
existência de um levantamento da costa (terraços marinhos) (40),

Em alguns casos encontramos exemplos mais complexos, em que
há um sambaqui repousando sôbre um casqueiro (terraço). Aliás, isto
observamos nos sambaquis do Perrichil e Ponta Rasa. Tais jazigos
depósitos marinhos ou lacustres; e a outra, a superior, é de origem
artificial (humana). A primeira tem valor geomorfológico e a se¬
gunda apenas arqueológico.
de conchas têm duas origens distintas : uma parte é constituída por

O exame da estrutura do material que compõe esses jazigos de
conchas (41) e o seu local nos leva a concluir o seguinte: l.° —Todos os sambaquis são depósitos de conchas, com ou sem restos hu¬
manos, e sem estrutura regular ; 2.° — Todos os casqueiros ou bancos
dc conchas de origem natural não devem ser confundidos com os sam¬
baquis e constituem o que os geomorfologistas denominam de terraços;
3.° — Os terraços podem ser de origem marinha, fluvial ou lacustre;
4.° — A distribuição geográfica dos sambaquis não está em função do
mar, dos rios ou dos lagos e, sim, na dependência dos grupos humanos
e da disponibilidade de moluscos.

;?

\

• A
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i

i
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lAlguns exemplos regionais de terraços e sambaquis de
Laguna. — O litoral de Laguna é baixo e compreende, em toda
sua extensão, a existência de terrenos arqueemos, constituídos, pelas
punias de granitos, e terrenos recentes — restingas, dunas e terraços
quaternários (42),

O litoral brasileiro, desde o sul da Bahia até os limites de Santa
Catarina com o Rio Grande do Sul, é um tipo de costa de afogamento
(43), Quanto à questão de um possível levantamento posterior do
litoral, observa o Pe. Pamvels que enquanto não existirem provas
convincentes dêsse movimento, não se lhe deve atribuir parte na for¬
mação daquele, sendo o assoreamento feito pelos aluviões transporta¬
dos pelos rios, correntes marinhas, ventos, etc. (44). Baseando-nos

.

j

(39) GLÍESCH (Rudolf), op. cit. (29), pe. 6.
(40) GUERRA '(Antônio Teixeira), op. cit*. (21).
(41) Ver Quadro sumário das principais caracteristicas dos “terraços'* e dos **sarnm

baquis>}, à página seguinte.
(42) MAÀCK (Reinhard) Exploração Geográfica c Geológica cm Santa Catarina,

Trad. Gerson de Faria AIvim, 111 pgs.; CARVALHO (P.F.) e PINTO (E. Alves),
Reconheamottos geológicos no Estado dc Santa Catarina, Boletim n. 92, do Serviço G<?o*
lógico e Mineralógico, 31

berto Rifiei ro), Restingas
Serviço do Geologia e IV

3S fjgs. e 1 mapa fóra do todo, 1938; LA M EGO (AI-
na costa do Brasil, 63 pgs. mapas c/ ilustrações, Boi, n.° 96 clu

Mineralogia do Ministério da Agriculturn, 1946.
(43) PAUWELS (Pe. Geraldo), A morfogenese do litoral catarinense, in: “Revista

Brasjleirn de Geografia”, I1T, n.° 4, outubro-dezembro, 1941, pga. 785/804.
SILVEIRA (João Dias da), Baixadas litorânea? quentes c iimidas (Tese), 1950.

(44) PAUWELS (Pe. Geraldo), op. cit. (42);
LAMEGO (A. R.), op. cit. (41).
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QUADRO SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

DOS “TERRAÇOS” E DOS SAMBAQUIS 2

5

a
TERRAÇOS (Sambaquis de origem natural) SAMBAQUIS ( “ K joekkenmoeddings **)

1 —- Não há estratificação horizontal, a disposição do material é
feita segundo inclinações do monte nas épocas das diversas
estações.

2 — Não há alternância de camadas de areia e conchas.
paças de moluscos estão dispostas de qualquer maneira, junta-

mente com “restos de cozinha”.
3 — São constituídos essencialmente de moluscos: marinhos, ter¬

restres ou de água salobra.
4 — Restos humanos, algumas vezes verdadeiros cemitérios.
5 — Presença de cinzas, carvão, espinhas de peixes, cabeças de

bagre, ossos de baleia, etc. Chegam a formar verdadeiros
conglomerados artificiais de côr cinzenta ou escura.

6 — Presença de grande quantidade de material It'.ico: machados,
apontadores de flcxas, raspadeiras, etc.

7 — Existência de pequenos blocos, fragmentos de pedras (geral-

diabásio. etc.), não trabalhadas pelas
águas. Aparecimento esporádico de seixos. A posição e o
material em redor provam que foram abandonados pelo homem
préhistórico sõhre o jazigo.

S — Os sambaquis téin geralmente a forma de pequenos montes.
O seu valor é apenas do ponto de vista arqueológico.

1 — Estratificação em camadas horizontais ou entrecruzadas. 2
*o
cc

2 — Leitos de areia muito fina, alternando com leitos de conchas
inteiras ou partidas: a quantidade de areia é grande, sendo
pequena a porcentagem de conchas.

3 — O material pode ser constituído apenas de areia e seixos ma¬
rinhos ou fluviais.

4 — Ausência de ossadas humanas ou ocorrência esporádica.
5 — Ausência de cinzas, carvão ou restos de cozinha, ou ocorrên¬

cia esporádica.

As cara-

< — Ausência de indústria iítica ou ocorrência esporádica.

7 — Existência de seixos, em certos depósitos.

mente rocha básica

8 — Do ponto de vista morfológico, podem ter a forma alonga¬
da do depósito sedimentar. As diversas variações existentes
entre o nível das terras e das águas levam ao aparecimento
de níveis diversos de terraços,, tendo valor do ponto de vista
geomorfológico.

V •— Estão localizados em qualquer trecho do litoral tendo estado
imerso ou anfíbio e, hoje, emerso a diferentes alturas acima
do nível do mar. Sua formação foi realizada ao nível do
mar ca submersa. Xo caso fluvial, são devidos às variações
do nível de base ou a variações climáticas.

9 — A sua origem só pode ter-se efetuado em zonas emersas, onde
os indígenas se agruparam para comer os moluscos. Escolheram
de preferência os pontos e lugares bem protegidos.

•v
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em algumas observações por nós realizadas no litoral lagunense e em
alguns dados bibliográficos (45), acreditamos que embora êste litoral
tenha sofrido um abaixamento (cretáceo), hoje está em vias de um
levantamento (46). Beneval de Oliveira diz que, no periodo geológico
atual, verifica-se uma ligeira ascenção do litoral de Laguna em virtude
de provável ajustamento isostático ou eustático (47). O prof. Ruellan
afirma que, num dado momento, houve um grande abaixamento, pro¬
duzindo níveis de 5-8, de 20-25 e 50-60 metros (48) ; e o prof. Maack
faz ainda referência a níveis de 60 a 100 ms (49) e ntais.

Em nossas pesquisas encontramos terraços cuja altura mais cons¬
tante era de 6 ms, como os de Santa Marta, Ponta Rasa e Perrichii.
Na ponta do Gi, no entanto, observamos um terraço marinho de uns
12 a 13 metros, onde o material estratificado possúe leitos de colora¬
ções diversas, devidas aos processos de alteração que os depósitos
estão sofrendo. Existem leitos muito delgados de um arenito limo-
nítico. Êste terraço está sendo destruído pelas águas do lençol de
escoamento superficial (Fig. n.° 1).

O depósito sedimentar está assentado sòbre uma plataforma fos¬
sil de uns 10 a 12 ms de granito decomposto, coloração rósea e de
textura porfiroidal. O material do terraço constitui um banco pe¬
queno de grãos de quartzo muito finos, bem arredondados e ligados
por um cimento, ora silicoso, ora ferruginoso, dando lugar, em certos
trechos, ao aparecimento de pequenos leitos de arenito ferruginoso
friável. A erosão está destruindo progressivamente êste pequeno tes¬
temunho da variação do nível entre terras e águas (50).

Vários foram os casqueiros (terraços) e sambaquis por nós es¬
tudados, na faixa costeira do município de Laguna (51) — Campo
de Fora, Cabeçuda, Caputera, Perrichii, Vila Nova, Ponta Rasa, Pas¬
sagem, Ponta da Barra, Santa Marta, Santa Marta Pequena e Garo-

l
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(45) RUELLAN (F.), op. cit. (9).

MAACK (R.), op, t-it, (42), é mais positivo e fala em movimentos superiores
(46) LEONARDOS (O. II,) op. cit. (2), diz que os 44 levantamentos são insignifi¬

cantes” (pg, 18);

a 100 ms.
(47) OLIVEIRA (Beneval de), Contribuição para o estudo do litoral do município de

Laguna, in “Boletim da Associação dos Geógrafos Brasileiros", I, n.° 4, julho de 1948,
pgá. /15; Estudo da região parattâensei A planície
tini Geográfico", VII, n.° 83, fevereiro de 1950, pga. 1304/1315 (pg, 1305),

(48) RUELLAN (F.), op. cit. (9), pg. 696.
(49) MAACK (R.)» op. cit (42), pg. 32.
(50) OLIVEIRA (BenrVal de), num trabalho seu (47) sòbre o litoral de Laguna,

constatou a existência de três níveis de terraçoa para esta ponta, cuja altura máxima ê
de 30 metros (pg. 6).

(51) O estudo exaustivo do» sambaquis pelo método geomoí fológico foi por nó»
tratado no artigo Contribuição ao estudo da geomorfohgia e do quaternário do litoral de
Laguna (Santa Catarina), in “Revista Brasileira de Geografia", XII, n.° 4, outubro de¬
zembro de 1950.

MAACK (R.), op.. cit. (42), é maia positivo e fala em movimentos superioresÿ

litorânea e a serra do Mar, in “Bole-

1
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Pequenas marmitas que aparecem na superfície tJa rocha (tliahásio), resultantes do poll-
mento feito pelos homens .prehistóricos no fabrico de seus instrumentos (Sambaqui do

Pernchii).
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paba ; não vamos, porém, nos deter no exame detalhado da estrutura
de cada um deles, cuidando apenas de alguns aspectos controvertidos
que nos interessa neste trabalho.

No Pcnichil, encontramos três sambaquis e o que estudamos tinha
um casqueiro sob um sambaqui. O prof. Sílvio Fróes Abreu que o
visitou cm 1928 (52), não tivera oportunidade de encontrar um corte
recente na base inferior do jazigo à margem da lagoa Imaruí, cuja
espessura dos sedimentos era da ordem de 1,00 a 1,50 m. O exame
da estrutura desse corte revelou-nos a estratificação horizontal e cons-
tantamos, mesmo, a existência de um mineral negro (talvez anfibó-
lio?). Em cima désse “casqueiro” (terraço), vimos na face do san-
baquí em exploração uma camada de 1 metro de espessura, onde pa¬
rece haver um misto de influências naturais e artificiais; ficamos em
dúvida em afirmar se é terraço ou sambaqui, Finalnieute, na parte
superior, há cerca de 13 metros de conchas, misturadas com restos de
cozinha, ossos humanos (53), artefatos Ií ticos dos nossos índios (Fig.
n.° 2). A estrutura do monte revela-nos tratar-se de uma sedimen¬
tação de origem artificial. Na altura de mais ou menos 4 metros
acima da lagôa, encontramos grande quantidade de ostras, que che¬
gam algumas vezes a formar verdadeiras “bolsas”. Touco acima do
nivel das águas da lagôa, encontramos um dique de diabásio, onde uma
série de cavidades foram produzidas pelos indígenas na confecção dos
seus instrumentos líticos (Fig. n.° 3).

Na Poula Rasa, à margem da lagôa Mirim, encontramos um
grande sambaqui de topografia plana, cuja altura era de 2,50 a
3,00 ms acima do nível das águas. No estudo da estrutura dêsse ja¬
zigo constatamos tratar-se a parte inferior de um terraço, ao qual
Fróes Abreu denominou de “sambaqui-camada” (54). Êsse depósito
natural está coberto, em grande parte, por conchas e restos de cozinha
de origem artificial (Fig, n.° 4).

As camadas dêsse terraço são estratificadas horizontalmente, ha¬
vendo leitos alternados de areia e conchas. Algumas vezes, aparecem
leitos de côr preta, que não devem ser confundidos com cinza ou car¬
vão, pois trala-se de uni mineral, talvez anfibólio ( ?). O sambaqui que
lhe está por cima é baixo, alongado e está sendo explorado pelo ca¬
boclo para fabricação de cal, porém apenas na parle superficial, dei¬
xando o terraço. Isto pelo fato da exploração ser pouco produtiva no
terraço, onde a quantidade de areia é superior à de conchas.

No sambaqui verificamos que não há estatifieação natural; ela é
de origem humana, havendo uma grande mistura de conchas, terra
preta, cinza, etc. A quantidade de conchas constitui cerca de 95% do
material existente. Na borda da lagôa vemos dois uiveis de terraços,

(52) AHRF.U (S. Fróes) —
(5J) A OR RU (S. Fróes), «p. cit. (.1), .pg. 23.

ABREU (S. Fróes), op. cit (3), pg. 24.
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Kslrutuvn do maioria! do sambaqui da Passagem', onde se observam bolsas de material
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de 2,50 a 3,00 ms (I nível) e o inferior de 0,50 a 0,80 ms (II
nível). Nessa ponta há, por conseguinte, um terraço sob um sam-

|| bacjuí.
_

Terraço e Sambaqui dc Santa Marta. No itinerário feito em
direção ao sambaqui do Carniça, cerca de 2 Km a oeste do cabo de
Santa Marta Pequena e a 1 Km do Carniça, encontramos um terraço
sol) um pequenino sambaqui de forma alongada. A distinção entre o
sambaqui e o terraço é nítida. Na valeta para o escoamento das águas
das chuvas pudemos observar, num corte recente, o contacto nítido
entre as camadas estratificadas do “concheiro” em posição horizontal

acúmulo superficial de conchas. Êste terraço talvez seja de origem
lacustre, isto é, um antigo fundo da lagoa de Santa Marta (Fig. n.° 5),

Quanto à origem eólia dos sambaquis, descrita pelo prof. E. Ro-
quelte Pinto (55), constatamos que ela decorreu de uma interpretação
apressada do autor. O sambaqui de Santa Marta Pequena, localizado
no cabo de Santa Marta, a uns 250 metros de praia, na parte superior
de uma duna, aparece na paisagem como um testemunho em forma de
mêsa. O jazigo de conchas forma uma carapaça de espessura variada,
chegando algumas vêzcs a ter 1 metro. As encostas da duna são
abruptas e as conchas formam uma crosta superficial, dando a forma
de mêsa com cornijas. As conchas, que aparecem na encosta, rolaram
da parte superior por causa da erosão eólia que provocou o desequi¬
líbrio, pois o vento não tem força para carregar as conchas, a não
ser quando estão fragmentadas em 3 ou 4 pedaços. No corte que fi¬
zemos (Fig. n,° 4), encontramos alguns leitos de carvão vegetal e
terra preta, mas não achamos objetos líticos, nem ossos humanos.
A parte superior do sambaqui é horizontal, vendo-se atualmente um
buraco relativamente grande, tendo sido a exploração para o fabrico
de cal, hoje abandonada.

Há outros jazigos que são tipicamente artificiais, sem nenhuma
dúvida (56). O da Cabeçuda constitui uma colina de conchas e res¬
tos de cozinha com 22 metros de altura, assentando diretatnente sôbre
um granito róseo que aflora à margem da lagôa de Santo Antônio de
Laguna, A zona de contado, por nós examinada, revelou-nos que,
desde a sua base, o jazigo é inteiramente artificial e constituído de
depósitos de origem humana (57).
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(55) CINTO (E, Kuquette), oi>. cit. (2-1).
(56) VON IIIEIUiXCr chamava. n« entanto, <|e sambaquis verdadeiros ao que nós

denominamos <lc terraço c aos artificiais èie denominou de falsos ou pscudo-sanibaquU.
Aliás, é <i que para nós constituem os sambaquis verdadeiros.

(57) Nont sempre v fácil se observar as zonas tie contacto. Algumas vezes o mé¬
todo gcotmirfnlógico é de difícil aplicação nos inaleriais muito alterados, O Dr. Silvestre
Eermimles eitn, por exemplo, que do exame a que fora proceder nos sambaquis do Ctiru»
ill] >u (Maranhão) 14 as conchas, cm contacto direto o prolongado com a um idade do solo,
nus parles mais baixas estavam em franca decomposição. As amostras tinham o aspecto
de massa grnsseiia tie argila, ureia e conchas decompostas, que se desfaziam a pressão

dos dedos. Todo èsso material estava misturado com terra preta vegetal*'. (Op. cit.
(27). pg. 7).
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Como conclusão geral, frizaremos mais uma vez que os sambaquis
são todos de origem artificial; e os casqueiros ou sambaquis-camadas
ou concheiros naturais são de origem natural, isto é, são terraços e não
devem ser confundidos com os primeiros, que constituem jazigos
arqueológicos. No litoral de Laguna encontramos terraços, sambaquis
e também sambaquis sôbre terraços (casqueiros). Suas origens cons¬
tituem fatos distintos e inconfundíveis: uns dizem respeito ao geomor-
fólogo —- terraços; outros ao arqueólogo — sambaquis (Fig. n.° 6).
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